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1. EMENTA 
 
Estudos sobre a constituição da historicidade e das teorias da história. Investigação dos 
aspectos éticos, políticos, estéticos e teóricos no contexto da filosofia da história.  
Investigação dos autores que consideram a própria natureza histórica da filosofia. 
 
2. PROGRAMA 
A Utopia de Thomas Morus – Ideologia e Historia 

1.1 A polêmica que ronda as utopias 

1.2 Abordagem do discurso utópico 

1.3 O Renascimento: contexto sócio histórico 

1.4 O Humanismo renascentista 

2.1 Pensamento e discurso na Utopia de Thomas Morus 

2.2 Três influencias decisivas no pensamento moriano: 

      Platão, Luciano de Samósata, Santo Agostinho 

2.3 O dispositivo textual da Utopia 

2.4 A ironia moriana. 

2.5 O caráter da narrativa da Utopia 

2.6 O movimento dialético do pensamento da Utopia 

3.1 Utopia e Historia 

3.2 A história de Ricardo III e Henrique VII 

3.3 A utopia moriana: a História como figura. 

4.1 Acareação entre a historiografia de Thomas Morus, 

       Francis Bacon e Maquiavel. 
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